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PROSA SELECTA 

A cada tubo acompaña una Umcota do aeoro niquslad», para 
^ U 0 s u aplicación sea personai. 

S© eonceden premios ventajosos por cantidad. 
Farmacia Catatan?», al Indo de la drogaría Ftírrer he rmanos . | 

Plaza de San Ju l ián ,—Murc ia . 

EBL©J1S BE PRECISIÓN. COMPOSTURAS GARANTIZADAS 

Prineip® Alfonso, 6 5 . - Murcia. 

GONSULTA BE LAS BNFERME©A®ES B l L@S ©J®S 

Horas áe cottsulta: ©s l é é. 12 j de 4 á © á« Iu tará«. 

EAYdS X.—Frenaría, lg.--RAY@S X. 

j i luada ©n la calle de la Rambla núm. 14, en plant«s. baja,, 
j u n i o á la jefatura do Minas. 
So hacen toda clase dé re t ra tos con pront i tud y economía. 
IS-spociaüdad en los do niños y grupos , -

Despacho de vinos y aguardientes 
SSilu-ado en la calle do González Adalid (antes Aljozari^s) núm.10 

Especialidad en vino ]\Iontilla á 2 pa ts . botella, marca Rioarr?; 
do Navar ro . 1 

Tinos de Jumíl ia á 2.S céntimos cuarti l lo; Valuepüfiac tinto y 
•felanco, á 30 i d ( 3 m idoní. 

Cognac c.^pecítal para enícrmosv e! cuarto botciía l 'SO ptas . 
Servicio á, doMJ&iííú^. 

E l l a m i s m a , s i f u e r a e a p a z 

d o c o n o c e r s e , do e s c l a r o c e r o o n ' 

l i m p i o e x a m e n e n s u c o n c i e n ­

e i a l o q u o e s e n t r e lo q u e pa­

r e c e , n a d a p o d r í a d e c i r m e q u o 

y o n o s u p i e r a ; p o r e s o á loa 

o t r o s , á c u a n t o s l l e g a n á d e c i r ­

m e , b i e n ó j n a l i n t e n c i o n a d o s : 

" ¿ N o v e s ? ¿ N o s a b e s ? , , , n o l o s 

r e s p o n d o , c o m o e l p o e t a , t í o 

s é , p e r o ¡ e s t a n h e r m o s a ! » N o 

o s h e m o s a s i q u i e r a , poro t a m ­

b i é n lo s é , y p o r q u o s é a m o . 

P a r a m i s u p e r f i d i a e s i n o c o n ­

c i a , s u d o b l e z s e n c i l l e z , s u 

t o r t u o s i d a d l í n e a r e c t a ; p r e v e n ­

g o y p r e v e o c u a n t o p i e n s a y 

l iaco; p o r e s o la a m o s o b r o t o ­

d a s l a s c o s a s . 

E s m i o b r a d e a r t e c o n s c l o n -

t o , t o t a ! p; ira m i c o n i p r o s i ó n e n 

t o d o s s u s aptóctos . A n t e e l l a no 

p a d e z c o i n d o c i s i ó n ni dtubi : i m ­

p e r o S ' b r e u n m u n d o s u p e t i o r 

de i n t e l i g e n c i a , y el o r g u l l o d e 

c o m p r e n d e r f o r t a l e s e m i e s p í r i ­

t u c o n a l e g r í a do í ^ . r n o r , ¡ G r a n 

c o s a 8 3 a t e n d o r u n a l m a ! d i o a 

S a n t a T e r o a a . 
El a m o r n o l i n y ó a n t e la 

l á m p a r a do P.'sirjuis porquft f u e ­

r a l u z , la l e y e n d a m i t o l ó g i c a lo 

d i c e , s i n o p o r q u e u n a g o t a d e l 

a c e i t e h i r v i e n t o «ayo s ebr© .?u 

p e e l i o ; o s p r e c i s o q u o la l u x 

n o t i e m b l o « n n u e s t r a m a n o ; 

t o d o c n a n t o e s c l a r e c e la l u z d a 

n u o s t r o e s p í r i t u e s b e l l o y d i g -

BO d e a m o r . O b r a s y a c e i o n e s 

n u e s t r a s a d m i r a d a s d e t o d o a 

s o n r e m o r d i m i e n t o d e n u « s t r a 

• o n c i e n c i a , p o r q u e s a l i e r e n d o 

n o s o t r o s al p a s a f p o r n u e s t r a 

a l m a , p o r o no n a c i e r o n e n ©Ma, 

O b r a do a r t e c o n s c i e n t e , s i Q m -

pro s e r á s n u e s t r a ; m á a n u o s t r a 

e u a n t o m e n o s d e t o s demás - . 

Y e s t o a m o r m í o , q u e á t o ­

d o s e x t r a ñ a , del q u o t o d e s s e 

p r e g u n t a n : " ¿ P o r q u é arauT,, , 

ea m í o , p o r q u e y o s o l é s é mí l s 

' l io c u a n t o p u d i e r a n d e c i r m e , y 

t i m e l a r a z ó n q u a t e n g o - p a r a 

a m a r , 

\ J A C I N T O B E N A V E N T E . -

A V I S O D E L A C A S A F S - , 

R R E R I l i í R . M A N O S . — M a l l e -

. ^ a d s : KoJser-IhmXr p a q u e t e s 

- 1 0 o ' 2 o , O ' 5 0 y 1 p e s e t a s . 

V i s t a s a n t e r e o s c ó p i c a s |V-''íra 

GI r .parato do Aiun> in iun> . V a ­

r i a d o s u r t i d o , á 0 ' 8 5 pesetas 

©0 m i g u i t a r r a s o e s c a p a n , 

e n v e z do nota .? , s u s p i r o s , 

j í l a s t a la g u i t a r r a q n i e r e 

d a r t e á e n t e n d e r m i c a r i ñ o ! 

» * 
Serrana, dame tu amor 

y no mo lo niegrios más, 
qne estoy espera nuo espora 
y- ya mo empiezo á cansar. 

No s ó qué tienen tus o j o s 

cuando se. fijan cn mí, 
quo me enseñen á querer 
y me enseñen á sufrir. 

A U R O R A F O L Q U E R . 

Lo.'S suscriptores de nues t ro 
periódico quo trasladen su re­
sidencia, pueden pa.'sar aviso á 
la A d m i n i . ' 3 t r a G Í é w de E l D i a ­

r i o M u r c i a n o , expresando con 
l a r a a y o r claridad posiblo, la 
población, balneario, casa de 
oamp'^, ote. , on que van .á r e - j 
sídir , para enviar les diaria y 
puntua lmente el periódico-

c u y a c o n j u n e i ó n , a t ó w i i e a p r o ­

v o c a á s u v e z u n g r a d o t é r m i ­

c o y est¿ g r a d o t é r m i e o s e d e ­

s a r r o l l a á t a l a l t u r a , q u e p r o ­

d u c e la l u z . 

H e a q u í , lo q u e g o n esos 
d e s f a c t o r e s i m p o r t a n t í s i m o s , 

o r i g e n de m u l t i t u d da c r a a c i o -

n « s , s i e n d o u n a de e l l a s la d e 

l a s flores. P e r a a ú n h a y m á s . 

1 1 c a l o r y la l u z l l e v a n o n s í 

b e l l e z a s i n f i n i t a s y e s a s b e l l e ­

z a s l a s t r a n s m i t e n á t o d a s s u « 

c r e a e i o n e s . 

¿ Q u e l a s flores t i e n e n c o l o r ? 

¿ P u e s no lo t i o n e t a r u b i ó i ! i 

l u z e u a n d o s o d e s « i í m p o n e o;t 

e l a r e o i r i s ? ¿ C o m o no h a d<j 

d a r ls, i n z c o l o r e a s i l l e v a on . ' í í 

t o d o s Ic s ique p u o d a n r o r n i a r , - , i ; ? 

La Itiz, c o m o e! fluido é ; ( > i ; -

t r i c o , s o d e s c o m p o n e , ¡ m . ) ' s 

c i a n d o , ¡nnumoriibb!.';' p.n;;:-¿;' 

y b e l l e z a s . Y v o r c ó n ) o lo-; c> 

l e r c s i n m a t o r i a l f i s d o la h i / i -

d e s c o m p u e s t a s o nia'oi-ii l i / . . ' ' \ ' i y 

s e fijan e n l a s flores p o r m e l i r 

do u n a s e n c i l l a f ó r m u l a í tni íni 

e a o p e r a d a c o n lns m i s m ' s cl'^ 

m e n t o s d e la p l a n t a y pn< r o c a ­

d a por la a c c i ó n de la Inz , c u ­

y o s c o l o r e s s o • p r o d u c e n »;;r 

m u l t i t u d d o c a s o s por 

b l a r a i e n t o do grii:7:S6Íilc-;, 

í #rmac ió t i - d e az-úcar , a':. < 

e s t a la c a u s a de la e x i . - i . 

de l a s m i e l e s q u e l l e v a n on s i » 

eorolU-.. 

P e r o s i e s t o n o f u e r a l . - . i^-

t a n t e p a r a a p r e c i a r la- iniívc;; 

b e l l e z a d e l a s fl.oros> el 

e v o l u t i v o d o s u f o r m a c i u ; , 

g u e s u d e s a r r o l l o , , y con- >\ 

Soíoa e l e m e n t o s s n m u c l i o s ca 

s o s , ol c a r b o n o y o! l i idró ' 

o « m b i i i 5 a d ' o s e n d i s t i n t ; \ s 

p o r c i o n e s , © r i g i n a n s i m < * ü , 

6Ías, c u y o s d e l i c a d o s p » r f u n ^ 

I i a c e n s o ñ a r á l a s a l m a s , co:r 

v i v a represen t { : \ c ión d e a l g i í i v 

¿Sabéis lo qiTQ son las flores? 
Paos creaciones maravillosas 
del calor y la lu>z, operadas en ¡ 
©l seno de las plantas. Pero to-

¡ ned- entendido que éátas no ha­
cen' otra cosa , que ordiíuar y 
clasificar, dan tro de su orga­
nismo, las etiorgías térmicas y 
lumínicas que recibeíi, causa 
productora de las agrupaciones 
molecurales de mato ria y ca­
lor que forman- la fi-or. ¡ 

Y todo esta se debe al calor, ! 
^ á este misterioso ngonte que | 

©r'rgiaa energías do añnídados, ' 

No' es posible hallar on co 1: 
alguaa t-uitae ballezis reuni 
das como en una flor: colores-v 
aiiiáles y perfumes, Y o s i n b,-

lleras, ['-[ué bellezas t i V I > ¡ M Í - ' -

ras,, tan inocentes y tarv c j . - t f -

madasi 11 insecto sef p<i.i-) n 

su corola, extasi-;uio p-?;-
bor y el aroma d« s u s j ¡ ¡ - u 

el hombre lo crea- verjeU.^ , 
jardines, verdaderas ¡ n a n w i c 

nes da las almas soñadoras 
porque las fl;3r<ig s o h u l t cî ..̂  

m-ento do civillzaeiónv ssiio.̂  
mismo quQ' nvielos einvosaií ; 
nosotros susporfijin-es, sus ca­
lores y ,sus indiscutibles "'beile--
zas. Ellas son muchas vecpaf 
verdaderos ideales y eo- .¿'ift-
la ád las ahnas en iaít dilíjik. 


